
obra andersiana focada na “era dourada” do capitalismo, 
levantamos como contraponto as “décadas de crise” que a ela se 
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pessoalmente Claude Eatherly, o célebre “piloto da bomba de 
Hiroshima”, que na verdade “só” fez a verificaç

países assim chamados “subdesenvolvidos”, com sua 

ara o progresso e para a “construção nacional” na 



um país com “pouca saúde e muita saúva”, e a “perfumaria” 

diferença em termos de “filosofia da história” no

simultaneidade histórica do “tempo do fim”? 

política contemporânea quando, por exemplo, na “França 
periférica” (Guilluy) chacoalhada pelos 
se com a discrepância entre os preocupados com “o fim do 
mundo” e os com “o fim do mês”.

Anders chega a falar, curiosamente, sobre o “luxo” de pensar sobre 

respeito aos assuntos tratados por ele: “

fim do mundo seria um luxo.” AD, 108. Exigir engajamento político (contra 

políticos: “Há milhões 

.” (GAa, p. 60)



principais obras. No segundo volume d9

embarcarem na “Aventura Tecnologia”. A atitude 

campar “a teoria do 

8desenvolvimentismo9” (Oliveira, 2003, p. 74), como alertava 

seguida? Haveriam “etapas” históricas a serem percorridas 



“madura”, de modo que no Terceiro Mundo as forças 
produtivas manteriam sua “inocência”? É bem provável que 

ignoravam o caráter dialeticamente intrincado (“combinado”, 

como pertencentes a “etapas” distintas de um mesmo processo 

fato, “insanas”. Tomemos, por exemplo, a data da publicação 
do primeiro volume d9

–
, “
” (Schwarz, 2003, p. 

–
camponesas pressionando por reforma agrária “na lei ou n
marra”. Caso Furtado lesse Günther Anders, que consequência 
ele extrairia da crítica da “vergonha prometeica”? De sua 
análise da televisão e do “mundo como fantasma e matriz”? 

Da denúncia da “cegueira do 



apocalipse” na era atômica? Face à discrepância de 

vazio. Para além do “desenvolvimentismo”, que era pura 

– –
alguns de seus escritos; mas não ao crítico “apocalíptico” da 

recebia e traduzia as “atualidades” da nova filosofia alemã), 

descrições das “patologias da liberdade”

“existencialismo” de Sartre. Em uma carta de 1947 a Koyré, 

–
–

sociológica, em geral, era mobilizada já com um “projeto de país” em vista 

1945, que passa da “rosa do 
povo” à “rosa das trevas”. Sobre essa passagem na obra drummondiana, ver 



“E[xistencialismo] como Humanismo” [sic]. Às vezes não 

nas “Recherches Ph[ilosophiques]”, se assemelham às de 

no ar, em parte em “ ”. Mas eu me faço pesadas 

quando falei do “choque de contingência”, ou do fato de que 
“o homem não tem natureza”, ou que ele não pode ser 

“espantada” diante da própria contingência, sem lugar no 

); sendo assim constrangida à “vergonha”, 
conduzida ao “espírito de fuga”, à “sede de potência”, à “busca 
por glória”, mas que se desdobra da figura fundamental do 
“niilista” em direção ao “homem histórico”, ele mesmo 

, afirma: “Certos 



da liberdade.” (Fanon, 1971, p. 182) Fanon emprega com 
alguma frequência a expressão de nosso “filósofo alemão”,

“patologia da liberdade” (o que é um salto extra em relação 

nte de “loucura”).

psiquiátricos: “A doença mental, numa fenomenologia que 

obsessões, inibições, contraordens e angústias.” (Fanon, 2020, 

teoria do revolucionário, latente na figura do “homem 
histórico”, que tem memória, é capaz de fazer experiências, 
“se descobre enquanto situação” (Stern, 1937) e que tomou as 

aspectos “existenciais” de luta e sentido histórico ressoam na 

“clima da história”. Antes, o jovem autor da “Patologia da 

Como explica Jean Khalfa, “A doença mental nunca é vista co
uma forma extrema de liberdade, mas antes como uma 8patologia da 
liberdade9, expressão que Fanon utiliza em vários textos, referindo

dimensão essencial da existência humana [...].” (Khalfa, 2020, p. 38) 

inexistente de um autor “catastrofista” como Adorno no Brasil dos anos 



de” considerava a possibilidade de uma 
vinculada à ideia de “ ”: “[...] a permanência 

vontade visava tudo menos a identidade.” (Stern, 1937) 

ilidade anulada para si mesmo: “Eu não tive nenhuma 

Nós, os caçados pela história mundial, tivemos o singular 8vida9 
fraudado.” (E, 9) Perdido o “pressuposto da unidade de vida” 

“ ”.

< simultaneidade= e expectativas do Terceiro 

nosso continente. Enquanto n9
outros textos Anders acusava a “obsolescência de Ernst Bloch” 

–



institucional, para ler a bíblia com os “condenados da terra”, 
– categoria fundamental do “Princíp

Esperança” de Bloch. Nessa situação, a metafísica do 

desencontro: no “norte global” grassava o sentimento da 

proletariado amplamente integrado sob o “terror suave” da 

mesmo o surgimento de um horizonte histórico “quiliástico” 

também ainda hoje. Ou até mesmo só agora. Enquanto “por 
aqui”: na Europa, Estados Unidos e também na União 

futuro ideal parece já pertencer ao passado. “O futuro”, se não 
estivermos enganados, “já terminou”. (AdM II, 278)



quiliástico no mundo subdesenvolvido como um “ainda” 

catástrofes, mas que “já” fora ultrapassado no centro) e depois 
se corrige: “só agora”. Um detalhe importante, poi

z Calder, “
.” (Calder, 2010) 

Levando o argumento um pouco adiante, esse “ ” deve 

–

primitiva, que, segundo Marx, “desempenha na Economia 
análogo ao pecado original na Teologia” 

desse “apocalipse desigual e combinado”, desses múltiplos 

articulada. No limite, tal processo “desigual e combinado”, na 

“catástrofe permanente”, que não deve ser entendida como 

O “apocalipse”, um conceito temporal por excel



de Bloch uma “estranha 
mistura de atualidade e abstração”, embora seja exatamente 
isso que o próprio Anders passará a fazer depois de sua “ ” 

1945, a saber, um misto de “jornalismo e metafísica” 

capítulo de “filosofia concreta da história”, “infelizmente 
enterrado no meio dos outros”, a saber, o capítulo sobre a 

– “não simultaneidade”:

incontestável. Ele concerne o caráter dialético do 8agora 
histórico9 que, segundo Sr. Bloch, é algo objetivamente 

o são sincronizadas. “Não é no mesmo 8agora9 
que todos os contemporâneos se encontram.” Essa observação 

realidade e sua teoria “ideológica”. O fato de que essa 

camadas sociais que são, elas mesmas, camadas que “datam” 

como uma “filosofia da discrepância” (sobretudo no que 



tornará uma teoria sobre aquilo que “ficou para trás”. No 
–

é mais dele, da qual ele é somente “co histórico” 

a terra do “atraso” atávico. “Antiquado”, pois fruto do 

todo “fica para trás”.

e fôssemos “ainda” 
– embora a palavra “ainda” possa ser enganosa. 

De forma precisa, Anna Pollmann vê na ideia de “não
simultaneidade” o próprio antecedente do co
“obsolescência” [ ]: “A ideia da não

–

detectou uma discrepância abstrata entre humanidade e história.”  



A afirmação de que a crença no progresso “acabou” é genérica 

–

“progresso” lentamente passa para o de “projeto”; ou seja, ele 
está perdendo seu elemento de “necessidade férrea”. –
prognóstico do “fim do conceito de progresso” foi 

–

–

a “contradição em processo” do 

“autofágico” (Jappe, 2019), o 

“obsolescência do trabalho” em 1977 (AdM II, 91), mas não



seu “caráter duplo” 

–

da produção de mercadorias (de “sujeitos monetários sem dinheiro”, nos 
e Kurz), que não é o clássico “exército industrial de reserva”, ao 

marxiano de “trabalho abstrato” no debate crítico, conhecia a obra de 

negligenciado “o lado abstrato” do trabalho. Mesmo se observarmos as vezes 
em que aparece a palavra “capital” (ou “capitalismo”) na obra de Anders, 

–



nos frankfurtianos, por exemplo), que vê a força da “abstração 
real” determinando o curso das coisas.

O mundo após 1945, o “ano zero” da era nuclear, é a 
época que perde seu caráter “epocal”, a época na qual a 

–

–
conversão jamais ocorra (a tarefa política do “apocalíptico 
profilático” é, portanto, permanentemente 

–
pode nos colocar mais próximos ou mais distantes da “hora 
final” (hoje já é bem conhecido o “relógio do fim do mundo”, 

mas também outros “fatores apocalípticos”, como a aceleração 

etc.)  No interior desse “tempo do fim” no qual 

–

sociedade do trabalho, incluindo “os trinta gloriosos” 
, cujo “



Décadas de Crise.” (Hobsbawm, 1995, p. 253)

neutralizadas, alertando que “a decomposição em partículas 
fugas é o reverso da integração social”. (Adorno, GS 8, 

p. 188) Esse “reverso” aparece como a verdade da integração, 

centro. Afinal, já se observava “na sociedade da colônia [...] 

”



mundo meramente “subdesenvolvido”, que em algum 

, “o desenvolvimento das forças produtivas 

calamidades”. (Schwarz, 2003, p. 16) Isso significa que 

diz não querer “desaconselhar os povos tecnicamente 

tecnológica das grandes potências a embarcarem na 8Aventura 
Tecnologia9.” Não só a desgraça do subdesenvolvimento não 
foi superada na medida em que “embarcamos na Aventura 
Tecnologia”, como também as sociedades alta
industrializadas do centro se “brasilianizaram” e passaram a 

existiriam “ainda” só na periferia, mas “não mais” no centro –

havia então uma “ ” [



humanos, mas as coisas: “
elas”

–
–

O mundo é de fato uma “máquina”, com o adendo de 

expressão “máquina do mundo”: o mundo se torna máquina 

e totalidade social: a “máquina do mundo” funciona como 
cípio unificador e totalizador. O “

” se vincula ao “caráter 
mediado dos processos de trabalho e ação” (NFE, 49) –

–
“sincronização” (
conformismo será chamado de “ ”. (AdM 

trabalho ainda “funcional”
“Sociedades conformistas, que realmente trabalham 8como 
que azeitadas9, funcionam como 8sistemas harmônicos
estabelecidos.” (AdM II, 140) Mas é essa “harmonia” 



–

. “Sempre e em toda parte há 
inúmeros defeitos possíveis.” (GAa, 147) Revendo o próprio 

“ ”, ele diz: “Na época, eu 

atual é bem pior.” (Anders, 2006, p. 176) À ameaça de um 

–

“

assino embaixo suas teses e conclusões sem reservas.” Carta de Günther 

“fundacionista” a ética



O apocalipse “ ” será uma anarquia com muitos 
pequenos “ ”, mesmo que o 

planetária, na qual Jonas formulará seu “Princípio 
”, já não é tanto a do “mundo totalmente 

administrado” (para usar um termo dos frankfurtianos). O 
potencial catastrófico de uma “anarquia com muitos pequenos 

” é já o de um mundo que ultrapassou uma segunda 
barreira no interior do “tempo do fim” –

adas se assemelha a uma “terceiro
mundização” – ou “Grande 
Regressão” em relação ao curso das coisas até então vigente. 

“voluntário” (diretamente causado) e o “involuntário”

colapso, o “princípio das máquinas”, isto é, a busca por 
“desempenho máximo” (a insaciável “fome de acumulação das 

” [NFE, p. 52]



pelo menos meio século atrás, de que “o mundo como 

conduzimos.” (NFE, p. 54) 
desintegre, sua ordem não se torna mais fraca, pois sua “força 
de ordem” está na desordem (isto é, na anomia) que ele 

–

bem ser conciliada com uma “situação técnico totalitária”, 

de realizar “o sonho das máquinas”. A civilização tecnológica, 
na “simultaneidade do não simultâneo” que lhe é própria, é 

funcionamento “azeitado” e o ranger de máquinas à beira de 

aqui um trecho de comentário sobre o filme “

—

Jünger, na 8perfeição da técnica9. E essa



se um “regime de ” (Schwarz, 

interior do “tempo do fim”, mas elas não são nenhuma 

teoria do “desenvolvimento desigual e combinado”. É verdade 

poucos parecem ter prestado atenção a isso: o “privilégio do 
atraso histórico”, dizia ele, significava poder pular etapas 
históricas, passando direto “ ” (Trotsky, 

– ria Adorno, “

o 8mal9 do acaso é vencido pela racionalização e pelo

idiano, e ao mesmo tempo paira no horizonte 8a grande 
falha9, em que tudo vem abaixo.” (Catalani, 2022)



”.

paradigma do “desenvolvimento”, que nas categorias 

clusão direta: o “tempo do fim” aboliu 

“combinar” os diversos apocalipses (a isso se refere 
atualmente o termo fraco e eufemístico “poli ”). Não há 

segundo a qual “não há nenhuma história universal que conduza do 

até a bomba atômica”. (Adorno, 2006, p. 266) 

nuclear, de forma a entrarmos “no



–

crença no caráter “limitado” de sua teoria, isto é, na crença de 

–

–

–

–

–

–

–

–
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